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RESUMO 

 

O presente Relatório é parte integrante do Estágio de Prática Pedagógica 

Supervisionada, realizado no âmbito do Mestrado em Ensino de Música - 

Especialização em Canto - ministrado no Conservatório Superior de Música de 

Gaia, no ano letivo de 2019/2020. 

Este documento integra um descritivo dessa intervenção pedagógica, estando 

nele contido, a fundamentação teórica do projeto de investigação que lhe esteve na 

base, a explicitação do quadro metodológico orientador da prática pedagógica e um 

descritivo dessa intervenção. 

O racional que presidiu ao trabalho de estágio teve como tema central a 

identificação e aplicação de conceitos e exercícios retirados do sistema de François 

Delsarte através do controlo do movimento corporal. Teve como ponto de apoio, 

exercícios propostos por este autor, a prática metódica do movimento e expressão 

corporal dos alunos ao serviço da execução musical, sua lógica estrutural e expressiva e 

aliança psicofísica. 

Assim, na referida intervenção, usou-se uma gestualidade inspirada no sistema de 

François Delsarte, observando-se como esta pode influenciar a expressividade do som 

nos alunos de Canto, num contexto da realização de alguns exercícios propostos por 

Delsarte, através da exploração das afinidades entre estes exercícios, os elementos da 

expressão musical e corporal. 

     Identificados e analisados os resultados, concluímos, ainda que provisoriamente, 

que a nossa proposta didática teve efeitos positivos no desempenho e compreensão da 

música como linguagem expressiva, a nível individual por parte dos alunos integrantes da 

Classe de Canto do estágio supervisionado. 

   A realização do Estágio e a redação do relatório seguiu ainda as orientações 

metodológicas preconizadas por Legendre (2005) no seu modelo de Relação Pedagógica 

(RP) e a estratégia formativa orientou-se pelo conceito Investigação-ação. Ambos os 

quadros referenciais são explicitados mais à frente. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

DELSARTE – DELSARTISMO - CANTO - GESTUALIDADE – MOVIMENTO - 

EMISSÃO VOCAL 
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ABSTRACT 

 

This Report is part of the Supervised Teaching Practice performed within the 

Master Degree in Music Teaching, specialization in SINGING, of the Conservatório 

Superior de Música de Gaia, during the school year 2019/2020. 

This document includes a description of the pedagogical intervention and 

contains a theoretical foundation of the research project base, the explanation of the 

methodological frame used to guide the pedagogical practice, and a descriptive of the 

mentioned intervention. 

The rationale behind the teaching practice was the identification and application of 

concepts and exercises taken from François Delsarte's system by controlling body 

movement. Supporting that practice were the exercises proposed by the author, the 

methodical practice of movement and body expression of the students serving the musical 

performance, its structural and expressive logic and their psycho-physical alliance. 

In the above mentioned intervention, a gestuality inspired by Delsarte’s system was 

used, observing how it can influence the expressiveness of sound in the singing classes, 

in the context of performing some exercises proposed by Delsarte’s through the exploration 

of affinities between these exercises and the elements of musical and body expression. 

Based on the results is possible to conclude, albeit temporarily, that the didactic 

proposal had positive effects on the solid understanding of music as an expressive 

language, at the individual level by the students in the Singing Class of the supervised 

internship, during which the methodologic rules proposed by Legendre in his Pedagogic 

Relationship Model and the formative strategy included in the Research Action concepts 

were followed. Both referential frames will be explained later. 

 

KEY WORDS 

DELSARTE – DELSARTISM-SINGING- GESTUALITY – MOVEMENT– VOCAL 

EMISSION 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

Sabe-se que o movimento como essencialidade do ser humano é a mais antiga 

forma de expressão humana. Mesmo antes de falar, já o homem se expressava através 

de movimentos. 

Assim, no domínio das artes, música e dança, é altamente interessante observar 

como o corpo do intérprete se expressa, percebendo-se assim se há ou não intimidade 

com a obra, isto é, quanto mais estudo e ligação o intérprete tiver com a obra, mais a 

sua expressão acontecerá de forma natural e autêntica. 

A própria tentativa de conectar as palavras corpo e voz denota a dificuldade de 

se abordar essa questão. No século atual, é evidente o esforço de se evitar a separação 

entre corpo e voz, assim como entre corpo e mente.  

O desconhecimento de uma prática vocal conectada à corporal e direcionada 

para a atuação é comum entre os alunos que entram para o curso de Canto. 

Partindo dessa premissa, a análise do sistema filosófico de François Delsarte 

sobre a expressividade gestual, é apresentada neste trabalho através de alguns 

pressupostos expressivos, pedagógicos e elementos constituintes da sua teoria. 

O sistema geral de análise da expressividade humana desenvolvida por 

François Delsarte subdivide-se sobre três pilares artísticos importantes que se 

complementam entre si: o canto, a expressão e a pantomina, permitindo assim uma 

análise da expressividade do gesto e em princípios para um treinamento, que consiste 

na aplicação das leis do movimento na performance dos artistas. A voz cantada, a voz 

que exprime o pensamento e a gestualidade eram os seus objetos de estudo. 

Essencial no ensino da música é saber usar a gestualidade de maneira 

adequada à expressão musical que se pretende suscitar. Por isso, o movimento constitui 

um elemento fundamental em pedagogia da música sendo indispensável em contexto 

da classe de Canto. 
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1.1 Objetivos gerais do PROGRAMA DE INTERVENÇÃO  

 

• Modelar um PROGRAMA curricular de Classe de Canto, com base na 

afinidade gesto/música para promover a qualidade expressiva da 

emissão vocal; 

• Corporizar a execução musical na base dos princípios de F. Delsarte; 

• Proporcionar aos alunos vivências estéticas durante o ato de musicalização 

através de uma prática musical fundada no binómio Gesto/Som; 

 

1.2 Objetivos específicos do PROGRAMA DE INTERVENÇÃO  

 

• Promover através da implementação de um PROGRAMA de 

INTERVENÇÃO específico, a execução de obras musicais, aliando 

a gestualidade e expressão corporal; 

• Aplicar nos alunos da Classe de Canto, um conjunto de 

procedimentos segundo a teoria de Delsarte, com vista a uma melhor 

produção sonora no repertório a executar. 

• Estimular a dimensão auditiva, visual e motora do aluno de 

maneira a favorecer a emissão vocal através da gestualidade 

nas obras a executar. 

 

Destacar ao longo do estudo as propostas de treinamento de Delsarte: 

 

• A voz cantada 

• O pensamento 

• A gestualidade 

 

 

Com o PROGRAMA DE INTERVENÇÃO explanado mais à frente pretendemos 

criar estratégias didático-pedagógicas potenciadoras do aumento da eficácia do 

processo formativo, do envolvimento afetivo dos alunos em sala de aula, e do 

incremento da qualidade do som produzido na performance destes. 
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1.3 Delimitação do Estudo 

 

A implementação do Estudo foi feita durante as aulas de classe de Canto do 

Ensino Articulado da Fundação Conservatório de Música de Gaia no ano letivo de 

2019/2020, e procurou identificar os efeitos da gestualidade nas dimensões 

enunciadas atrás. 

O Relatório procura dar conta do percurso formativo em questão, que aparece 

expresso no descritivo e respetiva reflexão na Parte II do trabalho. 

 

 

1.4 Objeto de Investigação e pertinência do estudo 

 

Antes de tudo há que sublinhar que a técnica vocal lecionada no ensino básico 

vocacional de música é uma realidade complexa e peculiar quanto a sua dimensão, às 

caraterísticas dos alunos quanto à sua motivação, aos seus gostos e suas capacidades 

de aprendizagem. Este universo contém fatores com acentuado potencial negativo nos 

processos ensino aprendizagem, desde logo no funcionamento e rendimento do 

trabalho em sede desta unidade curricular. Efetivamente, encontramos na classe de 

Canto alunos com motivações muito diferenciadas, com dificuldades de aprendizagem 

diferentes em relação aos parâmetros musicais (ritmo, afinação, leitura, expressão, 

etc.).  

Pretendeu-se com este estudo experimentar o efeito da utilização da 

metodologia de Delsarte para efeitos estratégicos de superação deste problema, dai a 

questão central da pesquisa seja: 

 

1.5 Questão central da pesquisa 

• Será que o envolvimento da gestualidade na execução musical e a 

exploração das afinidades entre som e gesto poderão produzir 

efeitos na melhoria da emissão vocal dos alunos? 

 

De acordo com esta problemática, e no contexto dos trabalhos que 

desenvolvemos no Ensino de Música durante de atividade, temos constatado que nem 

sempre os alunos atingem todos os objetivos propostos para o plano de aula assim  
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como na emissão vocal (performance), daí a necessidade sentida de se encontrarem 

formas de resolver estas questões.  

Dado considerarmos que as Escolas de Música, mais concretamente, os 

Conservatórios de Música, por serem os lugares privilegiados de ensino especializado 

da música, são locais para fomentar as melhores práticas de Ensino de Música. 

Desta forma, entendemos como útil desenvolver estratégias que ajudem a 

melhorar estas questões e a potenciar o processo educativo neste âmbito. 

 

1.6 Hipóteses de investigação 

Para conseguirmos responder à questão central desta pesquisa, 

formulada e apresentada anteriormente, entendemos que as questões de 

investigação que se seguem ajudar-nos-ão a uma melhor compreensão e 

consciencialização desta problemática: 

 

• Será que a aplicação da Metodologia de F. Delsarte pode influenciar 

a compreensão estética das obras incluídas no programa da 

disciplina de Classe de Canto?   

 

• Será que a inclusão no PROGRAMA de Classe de Canto, da 

gestualidade usada na performance, pode contribuir para 

aperfeiçoar a eficácia técnica e a emissão vocal? 

 

1.7 Definição de termos 

 

CLASSE DE CANTO 

Disciplinas de técnica vocal e repertório que integram o plano curricular do Ensino 

Vocacional da Música. 

 

GESTUALIDADE 

Conjunto de gestos que se constituem como formas simbólicas livres com o propósito 

de transmitir conteúdos expressivos relativos a sentimentos, afetos e experiências 

emocionais. 
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1.8 Articulação do trabalho 

A apresentação do tema e a fundamentação teórica da investigação serão 

enunciados na Parte I.  

Por sua vez, na Parte II ocupar-nos-emos da descrição do Estágio Profissional 

Supervisionado e na Parte III será objetivada a análise de dados e interpretação dos 

resultados.  

O Relatório encerra com as considerações finais e anexos. 

   

 

QUADRO 1- QUADRO RESUMO DA ARTICULAÇÃO DO TRABALHO REALIZADO 
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

1.1 Introdução 

 
A Classe de Canto, segundo opinião generalizada, representa um espaço 

importante no desenho curricular do ensino vocacional da música. Significa um 

momento privilegiado de transmissão de saberes, competências e valores. 

Na dinâmica ensino - aprendizagem que a propósito se efetiva na sala de aula, 

para além daquelas categorias, emerge uma outra do domínio da psicopedagogia 

caraterizada como movimentação que representa o fator dominante relativamente ao 

êxito da ação de ensino como processo de transformação das consciências. Trata-se 

da motivação dos alunos. 

Nesse sentido, cabe ao professor encontrar estratégias de trabalho, atitudinais, 

de escolha de conteúdos programáticos, que tenham efeito na motivação individual e 

coletiva dos alunos presentes em sala de aula. 

O professor deve possuir um claro entendimento do seu papel e do conteúdo da 

sua ação. 

[...] O papel de um professor é variado, complexo, mas motivador. 

Pretende-se que um professor seja inovador, dinâmico, comunicativo, 

crítico e “eficaz.” Ele deve ensinar, mas também educar, transmitir 

conhecimentos, mas também incutir métodos, instrumentos de trabalho 

e alguns valores fundamentais nos alunos, como, por exemplo, a 

compreensão e o respeito pelo outro, a entreajuda ou a 

responsabilidade. E ainda desenvolver o espírito crítico, a reflexão, mas 

também a criatividade e a curiosidade em termos de aprendizagem. 

Entende-se que o professor proporcione um ensino motivador, que 

permita a construção da aprendizagem dos alunos e que transforme o 

saber em saber fazer [...] No entanto, o papel do professor como meio 

estimulador e integrador, não será, todavia, fácil. Aliado à motivação que 

este deve transparecer para os seus alunos, está o conseguir cativar e 

chamar toda uma comunidade, tantas vezes distante. É também 

relevante que o professor tenha nas suas mãos ferramentas que o 

auxiliem nesta atividade e que na sua formação inicial por certo não 

estiveram presentes (citado por Gomes de Sousa, 2011, p. 10). 
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A música na sua forma simbólica representa um discurso imbuído de qualidades 

estéticas para promover sensações e sentimentos a quem a experimenta. Em relação 

à música, pode-se utilizar o termo metáfora para exprimir as caraterísticas do processo 

que é dinâmico e que está subjacente a todas as formas de perceção artística. 

Reduzir o fenómeno a sua dimensão física, ainda que através de leituras 

rigorosas dos códigos contidos na partitura, seria secundarizar o conjunto de dimensões 

que lhe são próprias ao nível estético, histórico, psicológico, comunicacional entre 

outros. Por isso propõe-se uma abordagem do fenómeno musical, englobante das suas 

múltiplas implicações, que podem concorrer para uma concessão de música de cunho 

expressivo. 

 

 

A música sem qualidade estética é como fogo sem calor 

                                                              (Keith Swanwick) 

 

 

Partindo desta reflexão, e no seguimento da conceção de K. Swanwick, o 

processo metafórico em música acontece em 3 níveis cumulativos: 

 

• Notas são ouvidas como melodias. Escutar sons como música exige que 

desistamos de prestar atenção aos sons isoladamente. 

 

• Melodias são escutadas juntas gerando novas relações de maneira que a 

música parece ter ganho vida própria. 

 

• A música exprime a vida dos sentimentos e a forma ganha valor estético 
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QUADRO 2 - DO SOM AO SENTIDO (SWANWICK, 2003) 

 

 

Escutar sons como melodias deve constituir uma das tarefas primordiais da aula 

de música no sentido de os sons se tornarem forma expressiva, veiculando qualidades 

percetivas que alguns autores denominam de experiência estética, ou “acontecimento 

memorável”: 

 

Quando os três níveis metafóricos estão entrosados, a música parece tornar-se 

profundamente inter-relacionada com a vida do sentimento (Swanwick, 2003, p.34). 

 

 

 

A nova forma 

incorpora 

experiências 

anteriores 

Música vai 

informar a 

vida dos 

sentimentoss 

MATERIAL 
Sons ouvidos 

como formas 

expresssivas 

Notas 

tornam-se 

melodias 

EXPRESSÃO

ÃO 

VALOR 

Formas 

expressivas 

resultam de 

novas 

relações 

Música ganha 

vida própria 
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1.2 Conteúdo Funcional do Professor de Classe de Canto  

 

A Classe de Canto deve ser vista como parte do currículo escolar em que os 

alunos devem ser formados como músicos conscientes.  

O professor de Classe de Canto deve, por isso e sobretudo, trabalhar para que 

os alunos compreendam e vivenciem a música como objeto de estudo. Em 

conformidade, o professor tem como função ensinar aos alunos aspetos sobre as obras 

a executar, tais como, obra e vida do compositor, contexto social e histórico no qual a 

obra foi criada e, além destes elementos heurísticos, ter a preocupação de ensinar a 

executar corretamente as obras nos seus aspetos técnicos e expressivos, afinação, 

articulação, equilíbrio entre a vozes, dinâmicas, entre outros fatores afins. 

Na transmissão destes valores e conceitos compete ao docente consciencializar 

os alunos para que estes aprendam não só a cantar tecnicamente bem mas também 

que eles compreendam a música que interpretam em função do contexto histórico do 

compositor e da obra, com noção da forma, do estilo, da época, ou seja, ensinar e ajudar 

os alunos sobre a maneira de interpretar a obra de um determinado período. 

Para que todo este processo se realize, o professor de Classe de Canto deve 

sempre planificar e preparar as aulas da forma adequada, para assim, usar de forma 

equilibrada o tempo da sua aula, de modo que o estudo e a compreensão da (s) obra 

(s) se possam realizar. 

Neste âmbito o professor de Classe de Canto tem um papel preponderante na 

educação e transmissão de conceitos e de valores aos alunos, já que a própria escola 

vê o professor de Classe de Canto não só como um professor de Canto, mas sim como 

um pedagogo. 

 

1.2.1 A alma através da Gestualidade 

 

Como já foi referido atrás, sabe-se que o movimento é a mais antiga forma de 

expressão humana. Mesmo antes de falar, já o homem se expressava através de 

movimentos resultantes de processos interiores.  

 

“Deixe a sua atitude, gesto e face prenunciarem o que você irá sentir”. 

François Delsarte 



  12 
Conservatório Superior de Música de Gaia    
Mestrado em Ensino de Música, especialidade em Canto – Francisco Manuel Faria Reis 
ELEMENTOS DA EXPRESSÃO CORPORAL DE DELSARTE NO ENSINO DA MÚSICA EM ALUNOS  

DE CANTO 

 

 

 
 
 

Apesar de estar associado à dança e ao teatro, Delsarte foi o primeiro 

investigador a pensar no movimento e nas suas características intrínsecas, o que o 

levou a incrementar na sua pedagogia o controlo do movimento corporal. 

 

1.3 François Delsarte 

 

François Delsarte (1811-1871) foi um cantor, recitador, compositor, professor 

de canto, de oratória e de pantomima, que se tornou investigador da expressividade 

vocal e gestual humana. Divulgou o seu sistema teórico e as suas aplicações práticas 

na sociedade intelectual e artística parisiense durante as primeiras décadas da segunda 

metade dos anos de 1800.  

Artista com ambições científicas, Delsarte viveu durante o século XIX e foi um 

homem religioso que considerou o corpo humano como um objeto de estudo da estética, 

investigando-o de modo meticuloso. Para ele, o homem era o instrumento de Deus, e 

também, a sua obra-prima. 

 A sua teoria baseia-se na expressão corporal humana, porém, não pode ser 

considerada uma ciência, pois reside no fato de ser uma mistura de metodologias 

científicas e dogmas religiosos e místicos. 

 Nasceu no dia 11 de novembro de 1811, num vilarejo francês chamado 

Solesmes. O seu pai era um físico e inventor de renome (DELAUMOSNE, 1893, p. 17). 

Após ter ficado órfão, um padre, chamado Bambini, acolheu-o, e reconhecendo o seu 

talento para o canto e para o teatro, inscreveu-o como bolsista no conservatório de Paris 

(SHAWN, 1963, p. 15).  

 Delsarte concluiu os seus estudos e iniciou uma carreira promissora. Aos 22 anos 

de idade casou-se com Rosina Andrien, uma jovem pianista filha de um cantor de ópera, 

homem por quem Delsarte desenvolveu uma forte estima.  

A carreira de Delsarte como cantor foi prematuramente interrompida por um 

problema de saúde vocal (SHAWN, 1963, p. 15). Porem, após o enfraquecimento da 

sua voz, Delsarte conseguiu manter o trabalho no meio teatral e passou a interessar-se 

pela relação que ocorre em cena entre a voz, o gesto e a emoção.  

Nessa busca foi motivado pela insatisfação que sentia em relação ao tipo de 

formação artística que tinha recebido no conservatório, a qual se baseava na 

transmissão de estilos pessoais contraditórios.  

 



  13 
Conservatório Superior de Música de Gaia    
Mestrado em Ensino de Música, especialidade em Canto – Francisco Manuel Faria Reis 
ELEMENTOS DA EXPRESSÃO CORPORAL DE DELSARTE NO ENSINO DA MÚSICA EM ALUNOS  

DE CANTO 

 

 

 

 

A partir desse momento, a missão da sua vida tornou-se na tarefa de desvendar 

as grandes leis da expressividade dos corpos e os princípios gerais da expressão na 

arte, a fim de combater a tal tendência idiossincrática no ensino artístico, visando 

oferecer às futuras gerações um conhecimento que as salvasse da infelicidade 

causada por um aprendizagem errônea, tal como aconteceu com ele (SHAWN, 1963, 

p. 15). 

Empenhou-se durante décadas a estudar com afinco o comportamento 

gestual e vocal dos indivíduos, e os gestos dos personagens de quadros e esculturas 

clássicas, relacionando as suas análises com estruturas conceituais do pensamento 

filosófico católico e místico. Devido às suas investigações, tornou-se num teórico 

autodidata do gesto e da voz, passando a oferecer cursos de expressividade gestual 

e vocal aplicados à estética das linguagens artísticas do canto, do drama, da música, 

da pintura, da escultura e também da oratória.   

Com o seu sistema fundamentado, trabalhou muitos anos como professor, 

dando aulas a alunos de diversas nacionalidades. Durante a Guerra Franco-

Prussiana, quando Paris foi tomada pelo exército alemão, a sua vida profissional foi 

de novo abruptamente interrompida, tendo sido exilado em Solesmes, juntamente 

com a sua família. Devido a esta realidade, parte dos seus últimos meses de vida 

foram vividos numa situação financeira muito difícil, desenvolvendo por esse motivo, 

um forte sentimento de injustiça e infelicidade.  

Segundo Shawn, o momento mais ativo da carreira de Delsarte deu-se entre 

1839 e 1859. A partir do ano de 1860, Delsarte parece ter entrado num período de 

saúde debilitada, tendo passado os seus últimos anos de vida afastado da vida 

pública e da sua atividade profissional (SHAWN, 1963, p. 17).  

No dia 20 de julho do ano de 1871, Delsarte faleceu em Paris. Com o passar 

dos anos, algumas das suas ideias começaram a ser questionadas no meio teatral, 

e algumas de elas deixadas de lado, mas, a sua contribuição na área da investigação 

que se ocupa da expressividade corporal foi inquestionável, por fomentar novas 

experiências e novas estéticas. 
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1.3.1 DELSARTISMO: O Homem e a Arte  

 

 

“Arte é sentimento que passa pelo pensamento e se fixa em 
uma forma” 

 
François Delsarte 

 

 

A relação que Delsarte concebe entre arte e ciência, é um ponto importante de 

se compreender e por ter introduzido no âmago da sua teoria essa relação entre arte e 

ciência, por ter percorrido um método científico durante a sua elaboração, Delsarte 

acreditava que a estética aplicada era uma verdadeira ciência. Uma ciência que tinha 

como objeto de estudo a expressividade do gesto, da voz e da palavra e que tinha como 

função o desvendar da lógica divina regente da expressão no homem, para que o 

homem pudesse expressar as suas emoções em cena, da maneira mais verdadeira 

possível. 

Em relação ao gesto, um dos fenómenos expressivos sobre o qual a sua teoria 

se aplica, Delsarte afirma que “o gesto é mais forte que o discurso (…) O gesto é o 

agente do coração, o agente persuasivo”. 

Complementando as palavras de Delsarte com o seu próprio raciocínio: o gesto 

antecede a palavra porque antes de se dizer qualquer coisa, percebemos, sentimos ou 

pensamos em algo, e a emoção, sentimento ou pensamento causado por alguma 

expressão do mundo exterior ou por alguma imagem mental, afeta instantaneamente o 

gesto, pois atingem diretamente a linguagem corporal. Esse afetar é, para Delsarte, o 

gesto primordial - o gesto interior. Logo, o gesto que se vê não é o mais alto agente 

constitutivo do homem, mas sim, aquele que o causa e que o direciona: o gesto interior. 

 
1.3.2- A Estética Aplicada- sistema de Delsarte 

 
 

O sistema de Delsarte, chamado Estética Aplicada, era um sistema que 

englobava a análise expressiva da voz, da palavra e do gesto, e foi fruto de longos 

anos de estudos e experimentos. 

A primeira etapa da investigação de Delsarte em relação à expressividade 

corporal do homem foi baseada em observações do comportamento gestual do  
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ser humano, tanto na vida real, quanto nas representações humanas feitas em 

esculturas, pinturas e desenhos. As suas observações feitas nos ambientes 

sociais levaram em conta diversas faixas etárias e classes sociais. 

As bases teóricas do sistema de Delsarte são fortemente estruturadas em 

conceitos religiosos, dos quais o principal é a trindade católica, Pai, Filho e Espírito 

Santo.  

Como para Delsarte a arte é a mensagem divina, o artista pode ser 

considerado uma espécie de elo criativo entre o divino e o humano. 

O pensamento católico e místico fundamentou a sua Lei da Trindade. A 

Semiótica, que pode ser definida como a ciência geral do signo, foi a base sobre 

a qual Delsarte elaborou a Lei da Correspondência, onde relacionou forma e 

significado de um modo místico, na dualidade matéria e divindade. Da Estática e 

da Dinâmica, ambas disciplinas da Física Mecânica, Delsarte utilizou princípios e 

leis para formular as suas Nove Leis do Movimento. A Lei da Trindade e a Lei da 

Correspondência são as principais leis de Delsarte. Elas operam simultaneamente 

o tempo todo. A seguir, passo a expor as principais Leis da Estética Aplicada do 

Sistema de Delsarte. 

 

 

A. A Lei da Correspondência 
 

 
“Movimento cria emoção” 

 
Delsarte apud Shawn,1963, p.57 

 

Do ponto de vista semântico, determina uma relação entre gesto e expressão. 

Ela refere-se tanto ao gesto quanto à voz e tem como ponto de partida a ideia de que 

todo gesto, ou voz, nasce de uma emoção, pensamento ou sentimento. Da mesma 

maneira que isso ocorre, o gesto verdadeiro e a produção do som, irão gerar emoção, 

sentimento ou pensamento.  

Delsarte acreditava que a correspondência entre gesto e sentimento era 

exata, sendo que, cada movimento, de cada parte do corpo, possuía um significado 

específico universal. 

 

• Gesto e respiração 
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     Uma das relações entre ação e sensação, interior e exterior, é a existente 

entre a expressão corporal e a respiração. A respiração, enquanto fator básico do 

metabolismo do organismo humano, reflete o equilíbrio homeostático do corpo e, por 

consequência, os seus estados nervosos, desde os mais instintivos, até os mais 

emocionais. A comunicação, a reflexão e o rendimento físico são afetados por uma 

respiração anormal, da mesma maneira que afetam a respiração que se encontra 

normalizada. Delsarte esteve atento ao papel da respiração no gesto e na expressão, 

de modo que, explorações respiratórias faziam parte de seu treino em pantomima. 

A respiração contida também foi considerada expressivamente importante por 

Delsarte, e isso, por indicar suspense ou auge de uma emoção. O auge de uma emoção 

poderia ser reportado para a cena pelo auge de uma gestualidade acompanhada pela 

respiração contida. A inspiração e o relaxamento de uma tensão corporal podem indicar 

o início de uma nova ideia, emoção ou uma progressão de uma mesma ideia ou emoção. 

 

 

B. A Lei da Trindade   

 

“O homem, objeto da arte, espelha Deus em sua 
constituição e ação.”” 

 

François Delsarte 
 

Cada um dos três elementos que constituem o ser humano manifesta-se por 

meio de um aparato físico: para a vida, tem-se a voz; para o espírito, a palavra; e para 

a alma, o gesto. 

Por meio dos três aparatos orgânicos, o homem possui três linguagens para 

expressar essa natureza tripla: a vida, por meio da voz expressa-se pela linguagem 

verbal espontânea; o espírito, por meio da palavra expressa-se pela linguagem verbal 

organizada; a alma, por meio do gesto expressa-se pela linguagem corporal. Em 

Delsarte, a alma é o elemento que representa de modo puro a natureza divina, e que se 

expressa por sentimentos e emoções, via gesto. Assim, em Delsarte, o gesto é o agente 

da alma. 
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O movimento, seja ele executado por qualquer tipo de corpo, tem uma natureza 

expressiva tripla, o que significa que o corpo se move expansivamente em direção ao 

seu redor; introspetivamente, recolhendo-se em direção ao seu centro e naturalmente, 

mantendo um equilíbrio entre expansão e recolhimento. 

Delsarte fundamentou-se na Física para criar essa trindade, e usou termos dessa 

ciência: “excêntrico“, concêntrico e “normal”. O movimento, no homem, é sinónimo de 

gesto, e a trindade, excêntrico-normal-concêntrico, é a matriz expressiva do gestual 

humano. Cada um dos componentes dessa trindade equivale à natureza gestual de 

cada um dos componentes da trindade vida-alma- espírito, que constitui o homem. 

A tríade excêntrico-normal-concêntrico, manifesta-se no gestual de todas as 

maneiras: em movimentos de pequenas partes do corpo, em movimentos de grandes 

partes do corpo e no movimento do corpo como um todo. Para Delsarte, o critério da 

tripla constituição atuante na Lei da Trindade encontra-se em tudo o que existe no 

mundo, e cada linguagem artística tem a sua trindade fundamental - na música, ritmo-

harmonia-melodia; na dança, relaxamento-coordenação-precisão. A trindade da 

qualidade divina é: poder-amor-sabedoria e o Homem deve sempre procurar esses 

componentes nas suas ações, pensamentos e sentimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

FIGURA 1 – A LEI DA TRINDADE 
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A Lei da Trindade, quando aplicada à estrutura física do corpo humano, 

determina que essas zonas sejam três e que cada uma delas possa se subdividir 

consecutivamente. A Lei da Trindade também confere significados básicos para cada 

zona e cada subdivisão destas. 

Na primeira divisão, o tronco está inteiro e numa única zona, a espiritual, e os 

membros estão numa única zona, a vital. Na segunda divisão, o tronco aparece em duas 

zonas: a sua parte superior na zona emocional, junto com os membros superiores e a 

sua parte inferior na zona vital, junto aos membros inferiores. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

FIGURA 2 – REGIÕES CORPORAIS DO CONCEITO DELSARTEANO 

. 

 

As zonas do corpo estão intimamente relacionadas com um conceito delsarteano 

de domínio do espaço. Esse conceito refere-se a uma relação entre parte passiva e 

parte ativa no movimento do corpo. As partes passivas são as que funcionam como 

ponto de partida ou de chegada de gestos dos braços e mãos. No que diz respeito à 

parte ativa, ela comunicará tal qual a expressão a depender de qual seja a parte do 

corpo com a qual se relaciona (SHAWN, 1963, p.32). 
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Em relação à parte passiva, seja ela macro ou micro, possuirá diferentes 

significados se for ponto de partida do gesto, ou de chegada. Para Delsarte, as posturas 

e os movimentos do corpo expressam a vida interior do indivíduo. As suas emoções, 

sensações, reflexões e resoluções, transparecem no seu comportamento, nas suas 

atitudes e nas suas inflexões. 

Os comportamentos dão-se no âmbito do gesto constitucional, e são produtos 

das sensações ininterruptas causadas por estímulos externos e internos, e percebidas 

ou não pela consciência. Sendo assim, os comportamentos são as próprias maneiras 

de ser de cada indivíduo. 

As atitudes dão-se no âmbito do gesto habitual. Comportam significados 

específicos relacionados à dimensão espiritual do ser humano, a qual, vale a pena 

lembrar, na teoria delsarteana equivale à esfera mental ou intelectual. São movimentos 

pensados ou planeados. 

As inflexões relacionam-se com o gesto passional ou efémero. São os 

movimentos impulsivos, impensados e relacionam-se com as atitudes e com os 

comportamentos. 

O acento é o elemento que dá ritmo e vida à pantomima. Ele trabalha a ênfase 

gestual que corresponde ao dinamismo das relações constantemente estabelecidas 

entre sensação, perceção, pensamento, sentimento, ação e interrupção. “O acento é a 

modulação da alma” (DELSARTE, 1894, p. 194). 

É importante lembrar que Delsarte também refletiu sobre a aplicação das leis da 

expressividade na música e a sua noção de ritmo corporal relaciona-se com a sua noção 

de ritmo musical e sonoro. Para Delsarte, entre os elementos que constituem a música, 

o ritmo é vital, e é a própria forma do movimento. A melodia é mental e a harmonia é o 

elemento moral-emocional (SHAWN, 1963, p. 55). Logo, no gesto, o acento, que é o 

principal elemento do ritmo, traz vitalidade, cor e dinâmica. 

Perante isto, e relembrando o foco deste Relatório de Estágio, passo a 

descrever, o ponto fulcral do sistema de ensino de Delsarte: a gestualidade e expressão. 

Esta forma de expressão encontra-se, segundo Delsarte, dividida em três zonas do 

corpo: 

 

1. A zona moral 

 

O tronco é considerado a fonte de expressividade potente, pois é o elo de ligação  
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entre o alcance e a intenção. Esta divisão abrange a zona do pescoço (autorrespeito), 

o peito (afetos) e abdómen (paixões). Quando utilizadas como domínio do espaço, 

essas zonas do tronco dão diferentes significados aos movimentos das mãos. 

As atitudes do tronco podem ser de dois tipos: condicionais e relativas. As 

condicionais são aquelas que correspondem à plasticidade expressiva do próprio 

tronco: expansão, contração e relaxamento. Elas podem ocorrer em diferentes 

amplitudes. A expansão expressa diferentes graus de excitação, veemência e força de 

vontade. A contração está relacionada com a timidez, esforço, dor, ou convulsão da 

vontade. O relaxamento exprime entrega, indolência. 

As atitudes relativas são as referentes às possibilidades dinâmicas do tronco em 

interação com algum objeto (pessoa, coisa) ou imagem mental. Existem três formas de 

atitudes relativas: posições, atitudes e inflexões. Os comportamentos referem-se às 

maneiras como o tronco se comportará no espaço em relação ao objeto. As atitudes são 

movimentos que colocam o corpo em relação com o objeto. 

 

2. A zona vital 

 

Representada pelos membros do corpo humano, dá forma ao poder da ação, 

apesar de os braços e pernas desempenharem funções diferentes. 

As pernas, por carregarem o nosso peso e por mantermos o contato com a terra, 

espelham o nosso temperamento, estado de espírito e sentimento. 

Os braços, por se relacionarem com o mundo através do toque, têm um papel 

importante e poderoso em termos expressivos. As inflexões são variadas, devido à 

amplitude da gama de movimentos que o homem pode fazer com o braço: abrir, fechar, 

levantar, abaixar, mover em diagonal, em espiral, encolher, expandir. Essas ações 

básicas misturam-se, fundem-se e ocorrem em diferentes direções: atrás do corpo, na 

frente, ao lado, cruzando o corpo. A complexidade dessas ações é o que possibilita que 

os significados sejam muitos. A movimentação dos braços era estudada com as mãos 

em situação de relaxamento e isso, para que o foco da análise expressiva caísse sobre 

as possibilidades de posicionamentos e deslocamentos espaciais do braço em si. A mão 

é considerada uma parte especialmente expressiva.  
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3. A zona mental 

 

Enaltece a razão e a memória e divide-se da seguinte forma: vital (bucal-

occipital), intelectual (frontal-temporal) e anímica (geral-parietal). 

A zona moral (anímica, emocional) da cabeça é a que abarca o nariz e as 

bochechas. A expressão dessa zona dá-se muito como consequência da expressão das 

zonas mental e vital. A única parte que se pode exprimir sozinha é a narina. A zona vital 

compreende a boca, formada pelo lábio superior e inferior, e o maxilar. O lábio superior 

é o termômetro da vontade, o inferior, da sensitividade e sensibilidade e o maxilar, da 

energia vital. O maxilar tem três correspondentes semânticos básicos: ligeiramente 

abaixado significa suspensão da energia; totalmente abaixado e para trás, paralisia da 

energia; trazido para o alto e para frente, exaltação da energia. 

Após a descrição feita anteriormente acerca da metodologia de Delsarte, passo 

a contextualizar a mesma nos parâmetros de movimento, gestualidade e expressão 

corporal utilizados e desenvolvidos nas aulas de Canto. Tendo em conta a divisão 

triádica já referida, há que realçar que o sistema, sendo aplicado às partes do corpo 

humano, organiza as atitudes corporais e cria uma panóplia de expressividade gestual. 

É importante ressaltar que para Delsarte, os significados básicos ou puros, são 

na realidade um elemento didático, pois as partes e zonas do corpo atuam sempre em 

conjunto, em combinações que geram significados complexos. 

 Além disso, as posições espaciais e movimentações também incidem no 

significado corporal. 

De seguida, passo a expor quais as partes do corpo e movimentos trabalhados 

em contexto de aula. 
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FIGURA 3 – MOVIMENTO DA CABEÇA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 4 - PERFIS 
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Os exercícios de movimento de cabeça e de perfil, que poderão ver mais à 

frente, são inseridos dos exercícios de relaxamento e correção de postura, para não 

haver uma contração a nível muscular, permitindo também uma exploração de 

expressão facial mais automática. 

O trabalho destes movimentos corresponde à Lei da Força que defende que 

uma consciência firme assume atitudes fracas e subtis; e uma consciência fraca assume 

atitudes fortes e exacerbadas. Isto é, no contexto do Canto, trata-se do pensamento 

numa imagem abstrata e no consciencializar na pressão diafragmática, assim como no 

espaço interior necessário para a colocação da voz (elevação do palato, sorriso interior, 

etc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

FIGURA 5 – EXPRESSÕES DA BOCA 

 

 

Também interligado à lei anterior, temos a correção do movimento/posição da 

boca. Nas aulas de Canto, trabalhamos a consistência na realização das vogais, isto é, 

todas as vogais têm de caber na mesma forma, a posição dos lábios tem de se encontrar 

na vertical, os dentes não podem estar cerrados, etc. 
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FIGURA 6 - BRAÇOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 7 - MÃOS 
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Correspondente à Lei da Altura, os braços e mãos, podemos ver que quanto 

mais alto é o gesto mais positiva é a sequência. Relacionando com o Canto, os gestos 

através dos membros superiores do nosso corpo, dá-nos a imagem de que podemos 

elevar o som ou até mesmo projetá-lo o mais longe possível, assim como ter a 

consciência da projeção da voz. 

A Lei do Movimento postula que a excitação ou paixão tendem a expandir os 

gestos, o pensamento e a reflexão tendem a contraí-los e o amor ou a afeição tendem 

à produção de um gesto moderado. Esta lei segue a mesma lógica que a Lei da Força, 

pois enquanto esta se refere ao impacto da emoção na energia e no peso, a Lei do 

Movimento refere-se a este impacto na plasticidade do movimento. As partes do corpo, 

como braços, tronco e pernas encolhem-se e expandem-se como consequência da 

emoção. 

Assim, ao trabalhar a postura das pernas estamos a trabalhar o equilíbrio não só 

do corpo como da voz, o apoio diafragmático, mas também a expressão do caminhar e 

a envolvência com o espaço que nos rodeia. Mais à frente, é possível verificar de que 

modo estas leis do sistema de Delsarte foram aplicadas às aulas de Canto. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

2.1 Investigação-ação 

 

A nossa intervenção regeu-se pelo conceito Investigação-ação por nos parecer 

a mais adequada para articular a prática pedagógica com o Projeto de Investigação 

idealizado.  

Através deste conceito operacional procurou-se desenvolver o conhecimento e 

a compreensão da realidade do aluno no contexto da sala de aula como base para 

encontrar as soluções para a resolução de problemas surgidos em algum momento 

dessa mesma prática. 

É nossa convicção de que este conceito de investigação ação aplicado no campo 

educativo de forma sistemática pode potenciar a dinâmica ensino-aprendizagem, o 

conhecimento e a práxis educativa no plano da interação professor-aluno, no respetivo 

processo de transformação do aluno e ainda como auxiliar de diagnóstico em cada 

momento da dinâmica formativa. 

Na nossa opinião, o Estágio Supervisionado ganhou eficácia com a adoção da 

metodologia Investigação-ação, na linha do que afirma Coutinho: 

 

Porque, mais uma vez, verificamos que sempre que numa investigação em 

educação se coloca a possibilidade, ou mesmo necessidade, de proceder a 

mudanças, de alterar um determinado status quo, em suma, de intervir na 

reconstrução de uma realidade, a Investigação-ação regressa de imediato à 

ribalta para se afirmar como a metodologia mais apta a favorecer as mudanças 

nos profissionais e/ou nas instituições educativas que pretendem acompanhar 

os sinais dos tempos, o que só é possível quando toda uma comunidade 

educativa se implica num mesmo dinamismo de ação e de intervenção 

(Coutinho, 2009, p. 357). 

 

Assumindo este método, o professor pode desenvolver um papel importante 

para uma boa aprendizagem dos alunos, no sentido em que ele, através do método, 

ganha privilégios únicos na capacidade de planificar, agir, analisar e avaliar as ações 

recorrentes do ato educativo, podendo assim refletir sobre as suas ações e fazer das  
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suas práticas e estratégias verdadeiros berços de teorias de ação (Schön, 1983, cit. 

Coutinho, 2009). 

A intervenção foi inspirada por essa metodologia no sentido de tornar o trabalho 

na Classe de Canto mais motivante e proveitoso, técnica e artisticamente, para os 

alunos.  

 

  

2.2 Modelo de análise da Relação Pedagógica (RP) 

 

A redação deste Relatório de Estágio seguiu na sua elaboração as coordenadas 

do modelo da Relação Pedagógica (RP) criado por Legendre (2005). Este autor 

estabelece, nesta ferramenta, um quadro de pressupostos para o estudo do trabalho 

em campo pedagógico onde todos os elementos do processo estão relacionados com 

a aquisição de conhecimento, desenvolvimento do pensamento, compreensão e 

resolução de problemas, envolvimento do meio, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 - MODELO DE RELAÇÃO PEDAGÓGICA (RP) – FONTE: LEGENDRE (2005) 
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O modelo preconizado por Legendre enuncia as variáveis que o compõem e que 

se aplicam na Relação Pedagógica e Didática inerente ao Estágio Pedagógico em 

referência. 

Ao apresentarmos o modelo preconizado por Legendre (2005), vamos enunciar 

as variáveis que o compõem. 

 

 

2.3 O modelo de Relação Pedagógica (RP) – Definição e descrição

  

 

• O Meio (M) – consiste no local ou locais onde se desenvolver toda a 

ação educativa em transformação. 

 

• O Sujeito (S) – consiste no conjunto de estudantes ou de pessoas a 

quem se destina relação pedagógica. 

 

• O Objeto (O) de estudo – diz respeito ao trabalho a desenvolver, isto 

é, ao PROGRAMA DE INTERVENÇÃO e às ações que se desejem 

implementar e desenvolver. 

 

• O (s) Agente (A) (s) – torna visível todos os intervenientes que dirigem 

e colaboram na ação educativa (Legendre, 2005). 

 

Deste modelo pode formular-se uma expressão matemática que reflete a 

interdependência destas variáveis na aprendizagem e que descreve o modelo das 

relações pedagógicas: 

 

App = f (S, O, M, A) 

 

 

2.4 Relações biunívocas do Modelo de Relação Pedagógica (RP)  

 

      As relações biunívocas afloradas neste modelo têm a função de estabelecer 

relações de ensino e de aprendizagem, as quais se traduzem da seguinte forma: 
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• Relação Didática (RD), resulta da interação entre os Agentes (A) e o 

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO através do Objeto (O). 

• Relação de Ensino (RE), resulta da interação do Agentes (A) relativamente aos 

trabalhos desenvolvidos com o Sujeito (S). 

• Relação de Aprendizagem (RA) resulta da relação que se estabelece entre o 

Sujeito (S) e Objeto (O), realizado através das estratégias utilizadas (Legendre, 

2005). 

 

2.5 Aplicação do Modelo de Relação Pedagógica ao Estudo Empírico 

 

 

O Meio (M)  

O Meio (M) para a realização deste trabalho insere-se no Conservatório 

Superior de Música de Gaia, no contexto do Mestrado em Ensino de Música, 

especialidade em Canto, ministrado no Conservatório Superior de Música de Gaia 

(CSMG) e que será descrito na Parte II. 

As sessões foram presenciais, com os alunos envolvidos neste 

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO.   

   

 

O (s) Sujeito(s) (S) 

  

Os Sujeitos (S), Os visados nesta investigação foram três alunos da classe 

de Canto do Ensino Básico, atribuídos no âmbito do Estágio Supervisionado. 

 
 

Nome Idade Habilitações Académicas 
Tempo de formação em 

Canto 

Joana 14 anos 9º   ano 5º Grau 

Pedro 11 anos 6º   ano 2º Grau 

Francisco 16 anos 11º ano 7º Grau 

 
QUADRO 3 – OS SUJEITOS (S) – INFORMAÇÃO SOBRE OS ALUNOS DO ESTÁGIO 
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 O Objeto (O)  
 

O Objeto de estudo (O) é o PROGRAMA DE INTERVENÇÃO composto pelo 

estudo e aplicação do Método de Delsarte, trabalhada durante várias sessões 

consecutivas, como já se disse com o objetivo de investigar se esta prática usando a 

Gestualidade, produzia alguns efeitos ao nível da produção sonora na Classe de Canto. 

 

O (s) Agente (A)  

 

Os Agentes foram: o Mestrando, a Professora Cooperante, Elsa Teixeira, 

docente de Classe de Canto do Conservatório Superior de Música de Gaia e o 

Orientador Científico, Professor Doutor António Salgado. 

 

 

2.6 Relações biunívocas na Relação Pedagógica (RP)    

 

As relações biunívocas no desenvolvimento deste PROGRAMA DE 

INTERVENÇÃO estabeleceram-se da seguinte forma:  

 

• Relação Didática (RD), resultou da interação entre os professores (A) e 

o PROGRAMA DE INTERVENÇÃO através do movimento corporal (O). Esta 

relação passou pela pesquisa e seleção de material musical e didático 

adequado para promover o movimento e a expressão corporal dos alunos. 

• Relação de Ensino (RE), resultou da interação dos professores (A) nos 

trabalhos desenvolvidos com os alunos (S). Esta relação passou pela procura 

por parte dos Professores de diferentes estratégias de sensibilização e de 

motivação dos alunos para a temática em estudo. 

• Relação de Aprendizagem (RA) resultou da relação que se 

estabeleceu entre os alunos (S) e o movimento corporal (O) realizado através 

das estratégias utilizadas. Esta relação centrou-se na apreensão, 

consciencialização da Gestualidade por parte dos alunos nas peças 

trabalhadas. 
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2.7 Instrumentos de recolha de dados  

 

      Os procedimentos de observação e os métodos de registo podem variar, em 

função das questões a que se deseja responder. A informação obtida pode ser melhor 

quando se utilizam instrumentos especificamente construídos para o efeito. No nosso 

caso utilizamos fundamentalmente os registos a seguir descritos: 

 

• Inquéritos por questionário; 

• Diários do professor; 

• Grelha de avaliação para planificação e análise das sessões; 

• Gráficos e tabelas; 

• Fotografias;  

• Vídeos. 

 

 

Depois de expormos a apresentação dos processos metodológicos e 

científicos que orientaram a realização deste Relatório de Estágio, passamos 

à apresentação do PROGRAMA DE INTERVENÇÃO. 
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PARTE II - DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Seguindo os princípios teóricos da Investigação-ação, procuramos durante o 

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO criar estratégias através do estudo e realização de 

Repertório Musical, articulado com a gestualidade corporal e a utilização de exercícios 

corporais, de modo a que possíveis dificuldades fossem superadas por parte dos alunos. 

Com a utilização harmoniosa destas duas dimensões procuramos incentivar a 

motivação e adesão aos exercícios. 

Foi ministrado um PROGRAMA que constou do aprofundamento da temática, 

ELEMENTOS DA EXPRESSÃO CORPORAL DE DELSARTE NO ENSINO DA MÚSICA 

EM ALUNOS DE CANTO, constituindo-se, portanto, este tema como o foco central do 

Estágio Supervisionado. 

As aulas de Classe de Canto abrangidas por este PROGRAMA DE 

INTERVENÇÃO começaram em setembro de 2019 e terminaram em junho de 2020. Os 

alunos de Canto tiveram uma aula semanal com a duração de quarenta e cinco minutos 

cada. Estas aulas funcionavam às segundas-feiras, das 14h45 às 17h00.  

As obras que os alunos trabalharam foram selecionadas pela Professora 

Cooperante e seguindo o grau académico de cada um. Também foram escolhidas tendo 

em conta a pedagogia a desenvolver neste PROGRAMA DE INTERVENÇÃO. 

A escolha destas três peças musicais para realizar a Intervenção (ver Anexo I) 

teve em vista, não só o valor intrínseco das mesmas (a sua beleza musical, a sua 

energia contagiante e a sua dificuldade melódica e rítmica), mas também com questões 

relevantes de técnica vocal e de adequação ao vocabulário de expressão corporal de 

Delsarte. 

Os alunos apresentaram diferentes ritmos de aprendizagem aquando da 

aplicação do PROGRAMA DE INTERVENÇÃO pelo que houve necessidade de, por 

vezes, adequar o conteúdo da aula de forma a dar resposta às necessidades de cada 

aluno, de acordo com o modelo de Investigação-ação adotado. As aulas obedeceram a 

uma planificação que se apresentará mais à frente. A apresentação deste PROGRAMA 

seguiu os parâmetros da aplicação do modelo de RP já apresentado aos contextos 

deste trabalho empírico. 
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Paralelamente ao PROGRAMA DE INTERVENÇÃO descrito, o estágio foi 

composto como se tem afirmado, por aulas assistidas na Fundação Conservatório 

Regional de Gaia, em turmas de Classe de Canto. 

 Tornou-se de grande interesse, pois permitiu o aprofundamento de 

conhecimentos em relação a outro Repertório e a outras fontes sonoras. 

Durante o PROGRAMA foram realizados exercícios de relaxamento, respiração 

diafragmática e exercícios vocais na primeira parte da aula, durante os quais se 

trabalharam aspetos como os exercícios de exploração de Movimentos e Expressão 

Corporal ligados aos elementos gestuais de Delsarte. Estes exercícios tiveram como 

objetivos dar a conhecer e exercitar estes fatores de movimento, permitindo uma maior 

disponibilidade e aprendizagem dos alunos e uma boa postura corporal, em ordem a 

que a aula fosse realizada com sucesso e adesão por parte dos discentes. 

As aulas obedeceram a uma planificação detalhada que se apresentará mais à 

frente. A apresentação deste PROGRAMA segue os parâmetros da aplicação do 

modelo de RP já apresentado aos contextos deste trabalho empírico. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

O Ensino Artístico Especializado na área da Música em Portugal é ministrado 

por estabelecimentos de ensino público, privados ou cooperativo e profissional.  

Este Relatório de Estágio enquadra-se na atividade realizada no âmbito do 

Projeto de Estágio Supervisionado do Curso de Mestrado em Ensino de Música, com 

especialidade em Canto, realizado na Fundação Conservatório Regional de Música de 

Gaia. 

 

2.1 História da Instituição 

 

O Conservatório Regional de Gaia iniciou a sua atividade, autorizada pela 

Direção Geral do Ensino Particular e Cooperativo, a 14 de outubro de 1985. A criação 

desta Fundação teve como intenção ressuscitar as estruturas do ensino artístico até 

então escassas no Município de Gaia. Tal criação, auxiliada pela Câmara, motivou o 

empenho da sociedade na vida cultural, tornando-se, assim, fulcral a formação técnico-

artística dos seus alunos promovendo igualmente o desenvolvimento da atividade 

cultural e artística através do ensino da música e outras artes e da realização direta ou 

indireta de manifestações culturais e artísticas. Atualmente, a Fundação Conservatório 

Regional de Gaia situa-se na Rua António Ferreira Gomes, em Vila Nova de Gaia e tem 

á disposição da sociedade cursos Livres, cursos Regulares e cursos de Estudos 

Adicionais. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIA 1 - CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE GAIA. 
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2.2 Caraterização da Instituição 

 

É uma instituição de grande prestígio com um plano de atividades anual 

recheado de atividades culturais, com um papel importante no contexto artístico 

regional e nacional. É uma escola privada Ensino Artístico Especializado da Música 

formando com todos os outros conservatórios (públicos e privados) e escolas artísticas 

públicas um sector específico do sistema educativo em Portugal.  

Graças a este enquadramento, o ambiente do Conservatório de Música torna-

se propício ao bom desempenho dos alunos com uma comunicação direta e próxima 

entre todos os intervenientes neste processo, sejam alunos, famílias, pessoal docente 

e não docente, escolas regulares, direções de escolas ou entidades parceiras. 

Sentimos uma escola Inter-geracional. 

  A Fundação Conservatório Regional de Música de Gaia direciona a sua ação 

educativa na perspetiva de uma formação vocacional e geral dos seus alunos com a 

marca da excelência, procura motivar os seus alunos e criar-lhes desafios constantes  

que os ajudem a superar as suas dificuldades e que os apaixonem mostrando-lhes toda 

a beleza e mais-valias que o estudo da música lhes pode trazer. 

Tem um corpo docente altamente especializado e competente que permite 

assegurar com sucesso o cumprimento da missão a que se propõe assim como a 

garantia de continuidade formativa aos seus alunos em diversos planos. A direção 

procura constantemente aprofundar as competências pessoais e profissionais do seu 

corpo docente de forma a poder otimizar a gestão de todos os recursos humanos 

existentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia. 2 – Conservatório de Música de Gaia. 
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3. COMPONENTES DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Supervisionado foi realizado, de acordo com as normas e 

regulamentos previstos para este Mestrado que englobam duas dimensões: aulas 

assistidas e aulas lecionadas.  

 

3.1 Competências e Temática do Estágio Supervisionado 

 

O Estágio Supervisionado, subordinado ao tema Elementos da Expressão 

Corporal de Delsarte no Ensino da Música em alunos de Canto, foi realizado na 

Fundação Conservatório Regional de Música de Gaia, durante o ano letivo 2019/2020 

e teve início no dia 14 de outubro de 2019, consistindo em três sessões semanais de 

quarenta e cinco minutos na unidade curricular de Classe de Canto. 

 

Foram usadas as seguintes técnicas: 

 

• Observação e registo do desenvolvimento dos alunos nas aulas, no que 

diz respeito à sua expressão corporal e desempenho vocal através da 

utilização dos instrumentos de pesquisa já referidos anteriormente; 

 

• Avaliações periódicas  
 

• Aula assistida pela Professora Especialista 
 

 

Durante os 6 meses de intervenção ao Estágio Supervisionado foram 

implementadas, aos Sujeitos (S), as seguintes competências: 

 

• Aumentar a autoconfiança; 

• Melhorar a expressão corporal e expressividade musical; 

• Criar e improvisar sentimentos e gestos; 

• Coordenar o movimento corporal com a emissão vocal; 

• Criar uma performance natural e espontânea 
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Para a elaboração deste Estágio Supervisionado foram introduzidos alguns 

exercícios integrantes nos elementos de movimento e gestualidade da metodologia de 

Delsarte consoante aquilo que a peça trabalhada sugeria. 

No quadro abaixo, apresento uma síntese das aulas relativas à investigação 

implementada. 

 

PLANIFICAÇÃO DAS SESSÕES 

 

 

MÊS DIA TOTAL DE AULAS 

OUTUBRO 

NOVEMBRO               

DEZEMBRO 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

MAIO (online) 

JUNHO (online) 

     7|14|21|28 

     4|11|18|25  

     2|9  

     6|13|20|27 

     3|10|17 

     2|9 

   18|25 

   01|08|12| 

 

 

12 

12 

6 

12 

9 

6 

2 

3 

 
QUADRO 4 – SÍNTESE DA PLANIFICAÇÃO DAS SESSÕES 

 

3.2 Planificação das Sessões 

 

Na primeira aula realizada com os alunos de Canto, foram mutuamente 

apresentados pelo professor cooperante, os alunos que integravam a Classe e o 

professor estagiário, mestrando e autor do presente relatório.  

A esta apresentação seguiu-se a descrição verbal do programa de intervenção 

a realizar, com particular ênfase na sensibilização dos alunos para a aquisição de 

competências de execução musical em Canto, relacionadas com a expressão corporal 

na perspetiva da metodologia de Delsarte, suscitando a motivação intrínseca dos alunos 

com base no potencial da sua evolução artística. 
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Cada sessão teve a duração de 45 minutos, sendo a metodologia do trabalho 

teórico-prático semelhante em todas as sessões e usada em todas elas. Embora as 

planificações seguissem de uma forma geral a metodologia de ensino da professora 

Cooperante, tive oportunidade, ao longo do ano letivo, de ir acrescentando e 

implementando a metodologia escolhida para este Programa de Intervenção. 

Apesar de todos os exercícios de relaxamento e de respiração terem sido iguais 

para os três alunos, os exercícios de aquecimento vocal e de expressão corporal de 

Delsarte, em algumas sessões foram distintos, tendo em conta a dificuldade de cada 

Sujeito (S). 

A primeira parte da aula consistia sempre nos seguintes exercícios: 

 

• Rodar os ombros  

• Rotação da cabeça para aquecimento e relaxamento da zona do pescoço 

• Elevação dos ombros até às orelhas 

• Elevação dos braços (alternadamente), o mais alto possível, como se 

estivesse a alcançar algo 

• Fletir os joelhos, deixando os braços relaxados e abaná-los, para a frente 

e para trás, como se de um boneco articulado se tratasse 

• Imaginar que via um elevador a subir e a descer, sendo que ao iniciar, a 

cabeça estaria numa posição intermédia e ao “ver o elevador a subir” os 

músculos do queixo e pescoço alongavam o mais possível e ao “ver o 

elevador a descer”, o mesmo aconteceria com os músculos da nuca 

• Relaxar os músculos faciais, fazendo exercícios para relaxar a língua e o 

queixo 

• Correção de postura  

 

Exercícios de respiração com o intuito de incutir a noção de uma boa respiração. 

Uma respiração completa, bem apoiada e bem sustentada, para que desta forma lhes 

permita ter um maior controlo da mesma e assim possam obter uma melhor qualidade 

sonora na sua emissão vocal e que esta se reflita nas obras a executar. Estes exercícios 

consistem em: 

• Exercícios de respiração Diafragmática 

• Sustentar o apoio diafragmático, expirando com “Z” ou “CH” 
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• Emitir sons curtos e longos com “S” e “Ts” 

 

A nível de exercícios vocais, numa forma geral, foram trabalhados os seguintes: 

 

• Vibração labial com três notas (ex: dó-ré-mi-ré-dó) 

• Zumbido, com boca fechada ou aberta, para trabalhar o espaço interior e 

levantamento do palato 

• Para trabalhar o ataque nas notas agudas de forma leve, imaginar que estavam 

a pisar nuvens e cantar com i-e-a-o-u 

• Ao trabalhar uma frase melódica, para alcançar uma nota aguda, prepará-la de 

forma a alcança-la em pontas dos pés 

 

 

Em seguida, passo a descrever as sessões mais significativas de cada Sujeito. 

 

3.3 Implementação da metodologia de Delsarte nas Sessões 

 

3.3.1 Sujeito(S) A: Joana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIA 2 – ALUNA JOANA GOMES 
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SESSÃO Nº4 - 11/11/2019 

 

 

 

 

Sumário 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Preparação das peças para a 

Prova Trimestral 

   

 

 

Objetivos da Sessão 

• Consciencializar a aluna para a 

colocação da voz na máscara 

• Perceção do espaço interior para 

o alcance das notas agudas 

• Saber utilizar o apoio 

diafragmático                                         

• Trabalhar a expressividade 

 

 

 

Atividades 

• Vocalizos de 3 notas (ex:dó-ré-mi-

ré-dó) em “zz” 

• Vocalizos cromáticos 

ascendentes e descentes 

• Vocalizos em oitava arpejado (ex: 

dó-mi-sol-dó) com “zi-i-ó” 

 

 

 

 

Metodologia 

 

 

 

 

 

 

 

Após todos os exercícios descritos, 

trabalhei com a aluna as peças a 

apresentar na prova trimestral “Chi vuol la 

zingarella” e “Um ai, meu amor”. 

Sendo a primeira uma ária antiga e em 

língua italiana, foi trabalhado o texto e a 

sua interpretação. Como a melodia varia 

entre o registo agudo e grave, utilizou-se 

a Lei do Movimento de Delsarte, em que 

o movimento escolhido consistia no 

equilibro dos membros inferiores e 

quando a aluna cantava a frase melódica 
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mais aguda (cc.18-19; 22-23; 42-43;46-

47) foi-lhe pedido para a fazer em pontas 

dos pés. Isto serviu para que aluna 

tivesse a perceção de que teria de pensar 

na nota mais aguda do que realmente 

esta era, para também poder criar o 

espaço interior necessário (levantamento 

do palato). 

 O mesmo movimento de pernas foi 

utilizado para a peça portuguesa, em que 

foi pedido à aluna que pensasse em 

atacar o início da frase (“Um ai, meu 

amor”) como se estivesse a caminhar 

sobre nuvens, para que esse mesmo 

ataque fosse leve e dúctil. 

 

 

 

SESSÃO Nº7- 02/12/2019 

 

 

 

Sumário 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

•  Prova Trimestral 

 

Objetivos da Sessão 

• Implementar nas peças a 

apresentar os elementos 

adquiridos durante as aulas 

 

Atividades 

 

 

 

 

• Vocalizos de 3 notas (ex:dó-ré-mi-

ré-dó) em “zz” 

• Vocalizos de 5 notas (ex:dó-ré-mi-

fá-sol) em “zi” 

• Vocalizos de 5 notas arpejado 

descendente (ex:dó-sol-mi-dó) 

com “zi-a-ai” 



  43 
Conservatório Superior de Música de Gaia    
Mestrado em Ensino de Música, especialidade em Canto – Francisco Manuel Faria Reis 
ELEMENTOS DA EXPRESSÃO CORPORAL DE DELSARTE NO ENSINO DA MÚSICA EM ALUNOS  

DE CANTO 

 

 

• Vocalizos em oitava arpejado (ex: 

dó-mi-sol-dó) com “zi-i-ó” 

• Vocalizos cromáticos 

ascendentes até “mi” ou “sol” e 

descendentes até “lá” 

 

 

Metodologia 

 

A prova da Joana de uma forma geral 

correu bem, mas com alguma 

insegurança tendo um aproveitamento 

positivo, com a nota final de nível 3. 

 

 

 

SESSÃO Nº14 - 27/01/2020 

 

 

 

 

Sumário 

• 1.ª Aula assistida pelo Orientador 

Científico. 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Peça alemã 

 

 

Objetivos da Sessão 

• Trabalhar o apoio diafragmático 

• Perceção do conceito de espaço 

interior 

• Motivar à autoconfiança da aluna 

• Criar e improvisar gestos e 

movimentos 

 

Atividades 

 

 

 

• Vocalizos de 3 notas (ex:dó-ré-mi-

ré-dó) em “zz” 

• Vocalizos de 5 notas (ex:dó-ré-mi-

fá-sol) em “zi” 
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• Vocalizos de 5 notas arpejado 

descendente (ex:dó-sol-mi-dó) 

com “zi-a-ai” 

• Vocalizos em oitava arpejado (ex: 

dó-mi-sol-dó) com “zi-i-ó” 

• Vocalizos cromáticos 

ascendentes até “mi” ou “sol” e 

descendentes até “lá” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Metodologia 

Apos os habituais exercícios de 

relaxamento corporal e de aquecimento 

vocal, a peça a trabalhar nesta aula, 

assistida pelo Orinetador Científico, foi o 

lied “Lachen und Weinen”.  

Numa primeira fase, a aluna executou a 

melodia com a vogal “o” e para ter 

perceção do fraseado melódico foi-lhe 

pedido que imaginasse ter um elástico na 

mão e conforme o desenho melódico 

progredisse para uma região aguda, 

fletisse os joelhos. O elástico fazia assim 

o movimento equivalente ao apoio 

diafragmático ao mesmo tempo que 

estava a aplicar a Lei do Movimento e das 

pernas fundamentada por Delsarte. 

 

Depois de ter trabalhado a letra do texto e 

sua tradução com a aluna, pedi-lhe que 

experimentasse transmitir a distinção 

entre a palavra “Lachen“ e a palavra 

“Weinen”. Uma vez, analisando que 

através da emissão vocal seria um pouco 

difícil para a aluna a execução proposta, 

implementei a ideia base de Delsarte em 

que trabalha a zona moral juntamente 

com a Lei da Força. Isto é, ao trabalhar as 
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atitudes e inflexões incumbidas pela zona 

moral, tratamos de desenvolver o 

pensamento numa imagem abstrata 

defendido pela Lei da Força. 

Assim, a aluna criava uma imagem 

abstrata através do texto da peça e teria 

a atitude e a intenção de a gestualizar 

através da expressão facial (riso e choro).  

 

 

 

3.3.2 Sujeito(S) B: Pedro 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIA 3 – ALUNO PEDRO NÉVOA 
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SESSÃO Nº4 - 11/11/2019 

 

 

 

 

 

Sumário 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Preparação das peças para a 

Prova Trimestral 

 

 

 

Objetivos da Sessão 

• Consciencializar o aluno para a 

colocação da voz na máscara 

• Perceção do espaço interior para 

o alcance das notas agudas 

• Saber utilizar o apoio 

diafragmático                                         

• Trabalhar a expressividade 

• Compreender o significado de 

“projeção vocal” 

 

 

 

 

 

Atividades 

• Vocalizos cromáticos até “mi” ou 

“sol” e descendentes até “lá” 

• Vocalizos em arpejo (ex: dó-mi-

sol-mi-dó) com a frase “tenho 

fome” 

• Vocalizos em arpejo ascendente 

seguido de graus conjuntos 

descendentes (ex:dó-mi-sol-sol-

fá-mi-ré-dó) com “pó-pó-pó-ti-ró-

ri-ló-ló”, ou com o nome das notas 

 

 

Metodologia 

 

 

 

Após o trabalho de relaxamento corporal, 

e atendendo à idade do aluno, 

trabalhamos mais intensamente nesta 

sessão o apoio diafragmático. Isto 

porque, sendo o aluno mais novo, 

precisava de tomar consciência do 
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Metodologia 

movimento que o diafragma tem de fazer 

perante ao ato de Cantar, até para poder 

compreender também como é apoiado e 

sustentado o ar que faz com que a 

emissão vocal tenha mais projeção. 

Seguiu-se o aquecimento vocal e a 

preparação das peças para a Prova 

Trimestral. 

Iniciámos com o Vaccaj “Semplicetta 

Tortorella”, com a qual foi pedido ao aluno 

para ter atenção ao legatto entre os saltos 

de 3ª que a música nos remete. Assim, 

trabalhei com o aluno a zona vital, 

segundo Delsarte, que consistia em 

relacionar os braços ao toque. Ou seja, o 

aluno, de forma leve e subtil, cruzava os 

braços à sua frente em movimentos de vai 

e vem para que entendesse que as notas, 

apesar de ser em terceiras, tinham o 

mesmo carater e por isso mesmo tinha de 

se criar o legatto entre elas. 

 

Com a peça Portuguesa “Se o gato 

soubesse”, apliquei a Lei da Altura de 

Delsarte. Esta lei ao ser relacionada às 

mãos, transmitia a ideia de elevar o som, 

propagando-o até mais longe, fazendo 

assim com que o aluno refletisse sobre o 

apoio diafragmático e projeção vocal (a 

partir do cc.17) 
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SESSÃO Nº7 - 02/12/2019 

 

 

 

Sumário 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Prova Trimestral 

 

Objetivos da Sessão 

• Implementar nas peças a 

apresentar os elementos 

adquiridos durante as aulas 

 

 

 

 

 

 

Atividades 

• Vocalizos cromáticos até “mi” 

ou “sol” e descendentes até “lá” 

• Vocalizos em arpejo (ex: dó-mi-

sol-mi-dó) com a frase “tenho 

fome” 

• Vocalizos em arpejo 

ascendente seguido de graus 

conjuntos descendentes 

(ex:dó-mi-sol-sol-fá-mi-ré-dó) 

com “pó-pó-pó-ti-ró-ri-ló-ló”, e 

com “ lá-lá-lá-xi-ri-bi-tá-tá” ou 

com o nome das notas 

 

                     Metodologia 

 

A prova do Pedro correu bem, tendo um 

aproveitamento positivo, com a nota final 

de nível 4. 
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Sessão nº14 - 27/01/2020 

 

 

 

 

Sumário 

• 1.ª Aula assistida pelo 

Orientador Científico. 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Novo Vaccaj 

 

 

 

 

 

Objetivos da Sessão 

• Trabalhar o apoio 

diafragmático 

• Perceção do conceito de 

espaço interior 

• Consciencializar para a 

emissão da projeção vocal 

• Motivar à autoconfiança do 

aluno 

• Criar e improvisar gestos e 

movimentos 

 

 

 

 

 

Atividades 

• Vocalizos cromáticos até “mi” 

ou “sol” e descendentes até “lá” 

• Vocalizos em arpejo (ex: dó-mi-

sol-mi-dó) com a frase “tenho 

fome” 

• Vocaizos em arpejo 

ascendente seguido de graus 

conjuntos descendentes 

(ex:dó-mi-sol-sol-fá-mi-ré-dó) 

com “pó-pó-pó-ti-ró-ri-ló-ló”, e 

com “ lá-lá-lá-xi-ri-bi-tá-tá” ou 

com o nome das notas 
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Metodologia 

Após os exercícios já descritos, 

passamos a trabalhar o texto a nível 

da pronúncia. De seguida, e 

continuando o processo de apoio 

sustentado e projeção vocal, pedi ao 

aluno que conforme cantasse as 

frases melódicas, elevasse a mão, 

correspondendo a nota mais aguda 

ao limite da elevação (Lei da Altura 

de Delsarte) como se entregasse o 

som à última fila de um auditório. Isto 

porque, queria que o aluno se 

consciencializasse de que tinha de se 

fazer ouvir no fundo da sala. 

 

 

3.3.3 Sujeito(S) C: Francisco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIA 4 – ALUNO FRANCISCO TAVARES 
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Sessão nº4 - 11/11/2019 

 

 

 

Sumário 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal Exercícios de 

respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Preparação das peças para a 

Prova Trimestral 

 

 

Objetivos da Sessão 

• Consciencializar o aluno para 

o espaço interior/levantamento 

do palato 

• Correção da postura 

• Trabalhar a expressividade 

 

 

 

Atividades 

• Vocalizos em arpejo para a 

extensão da voz ascendente 

(ex:dó-mi-sol-dó-mi-sol) e 

descendente (ex:fá-ré-si-sol-fá-

ré-dó) 

 

 

 

 

 

 

Metodologia 

Após todos os exercícios de 

relaxamento e aquecimento vocal 

preparamos as peças a serem 

executadas na prova Trimestral. 

Iniciámos com a ária antiga “Intorno 

all’idol mio”, com qual trabalhei com o 

aluno a preparação do ataque às 

notas agudas e sobretudo a postura 

da boca e queixo (ex: cc.5-10; cc.15-

19) 

Seguindo os elementos da expressão 

corporal de Delsarte, percebe-se que 
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no caso deste aluno foi-lhe proposta a 

Lei da Força, que consiste em 

enfatizar a imagem do espaço interior 

e da abertura vertical da boca 

permitindo assim ao aluno colocar 

uma postura correta na face, queixo e 

pescoço, formando uma boa emissão 

vocal no alcance às notas agudas. 

 

Com a peça alemã “Frühlingsglaube”, 

seguiu-se o mesmo processo, 

adicionando também a ideia base da 

zona mental segundo Delsarte da 

dualidade de consciência 

firme/consciência fraca. Ou seja, nas 

palavras desta peça como “Enden”, 

”sei nicht bang” e “alles wenden”, o 

aluno teria que alcançar um registo 

agudo de forma assertiva (firme) mas 

também leve e doce (ductil) para que 

surgisse um som bonito e sem 

tensões no queixo. 

 

 

Sessão nº7 - 02/12/2019 

 

 

 

 

Sumário 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Prova Trimestral 
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Objetivos da Sessão 

• Implementar nas peças a 

apresentar os elementos 

adquiridos durante as aulas 

 

 

 

 

Atividades 

• Vocalizos de 5 notas em graus 

conjunto em “i”, “io”, “o” e “a” 

• Vocalizos em arpejo em “io”, 

”ia”, “u” 

• Vocalizo em arpejo para 

extensão da voz ascendente e 

descendente 

 

 

 

                     Metodologia 

 

A prova do Francisco correu bem, tendo 

um aproveitamento positivo, com a nota 

final de 18. 

 

 

 

Sessão nº14 - 27/01/2020 

 

 

 

 

Sumário 

• 1.ª Aula assistida pelo Orientador 

Científico. 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de correção de postura 

• Aquecimento Vocal 

• Peça Francesa 

 

 

 

Objetivos da Sessão 

• Consciencializar para uma boa 

postura  

• Consciencializar para o espaço 

interior/palato 

• Criar expessão corporal 

• Saber interpreter o texto 
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Atividades 

• Vocalizos de 5 notas em graus 

conjunto em “I”, “io”, “o” e “a” 

• Vocalizos em arpejo em “io”, “ia”, 

“u” 

• Vocalizo em arpejo para extensão 

da voz ascendente e descendente 

 

 

 

 

 

Metodologias 

Após os exercícios e vocalizos, 

trabalhamos a peça francesa “Ici bas”. 

Como já tinha trabalhado com o aluno o 

texto, dicção, tradução e melodia, esta 

aula serviu para dar importância à 

expressividade questões de técnica 

vocal. 

Logo no início com a frase “ici bas”, para 

além do aluno precisar dum bom apoio 

diafragmático, teria de aliar um espaço 

interior. Para isso, pedi ao aluno que para 

além de tecnicamente pensar no 

levantamento do palato, pensasse 

tambem  em trabalhar a expressão facial, 

principalmente, abrir o olhar, levantar 

sobrancelhas e relaxar o queixo, 

aplicando novamente a Lei da Força de 

Delsarte. 

À medida que a melodia e o texto vão 

ficando mais intensos, para o aluno 

conseguir alcançar o agudo na frase “Je 

rêve aux couples qui demeurent”, 

sugerida pelo compositor na primeira vez 

em forte, sugeri que juntamente com o    

apoio, exagerasse na abertura vertical da 

boca e fletisse as pernas na nota fá. 

Assim, para além de estar a implicar a 

expressão facial necessária, utilizava 
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também a Lei do Movimento conseguindo 

assim um equilíbrio na emissão vocal. 

 

  

 

 

Sessão nº 62 - 12/06/2020 

 

                         

 

 

 

                          Sumário 

• 2ª Aula assistida pelo Orientador 

Científica 

• Exercícios de Relaxamento 

Corporal 

• Exercícios de respiração 

• Aquecimento Vocal 

• Peça Oratório ”Thy rebuke” e ária 

de Ópera “Meiner liebsten…” 

Bastien 

 

 

 

Objetivos da Sessão 

• Consciencializar para uma boa 

postura  

• Consciencializar para o espaço 

interior/palato 

• Criar expressão corporal 

• Saber interpreter o texto 

 

 

 

Atividades 

• Vocalizos de 5 notas em graus 

conjunto em “I”, “io”, “o” e “a” 

• Vocalizos em arpejo em “io”, “ia, 

“u” 

• Vocalizo em arpejo para extensão 

da voz ascendente e descendente 

                       

 

                    Metodologias 

Após os exercícios e vocalizos, 

trabalhamos as peças acima referidas. 

Como já tinha trabalhado com o aluno o 

texto, dicção, tradução e melodia, esta 

aula serviu para dar importância à 
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expressividade e questões de técnica 

vocal. 

Para isso, pedi ao aluno que para além de 

tecnicamente pensar no levantamento do 

palato, teria de pensar em trabalhar a 

expressão facial, principalmente, abrir o 

olhar, levantar sobrancelhas e relaxar o 

queixo, aplicando novamente a Lei da 

Força de Delsarte. 

Assim, para além de estar a implicar a 

expressão facial necessária, utilizaria 

também a Lei do Movimento, 

conseguindo assim um equilíbrio na 

emissão vocal. 
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PARTE III - ANÁLISE DE DADOS E 

CONCLUSÕES 
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1. RECOLHA, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 

 

Ao longo das Sessões de aprendizagem realizadas com os Sujeitos (S), da 

avaliação do primeiro período e através dos exercícios implementados nas aulas pelo 

Mestrando deste Programa, e apesar do contexto em que esta análise foi realizada (O 

aparecimento do vírus Covid19), foi-nos permitido chegar a alguns resultados 

interessantes e à elaboração de uma conclusão final que permite reconhecer 

positivamente e satisfatoriamente a pesquisa levada a cabo para esta Investigação. 

Assim, é possível constatar que o universo dos alunos considera importante a 

existência de um conjunto de elementos que lhes permita criar, improvisar, gestualizar 

e expressar o conteúdo que está para além do abstrato da técnica vocal. 

Então, a análise do Programa será baseada nos resultados registados e obtidos 

nas sessões e nas avaliações dos Sujeitos (S), categorizando os elementos que mais 

foram trabalhados. 

Dos instrumentos de registo e recolha de informação já anteriormente 

explicitados, apresenta-se, de seguida, uma análise sistematizada dos resultados 

obtidos. 

 

  

TEMA: ELEMENTOS DA EXPRESSÃO CORPORAL DE DELSARTE NO ENSINO DA 

MÚSICA EM ALUNOS DE CANTO 

 

 

CATEGORIA 

 

INDICADORES DOS SUJEITOS 

 

 

 

 

TENSÕES MUSCULARES 

PROVAVELMENTE O PRINCIPAL 

OBSTÁCULO NO DESENVOLVIMENTO DO 

PROGRAMA. 

VERIFICAMOS QUE OS ALUNOS ERAM 

PORTADORES DE VÁRIAS TENSÕES 

MUSCULARES, PRINCIPALMENTE AO 

NÍVEL DO QUEIXO E DO PESCOÇO. 
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COMO EXEMPLO, DURANTE O ESTUDO 

DA PEÇA”ICI BAS”, E PARA AJUDAR O 

SUJEITO C A RESOLVER ESSAS 

TENSÕES, FOI APLICADA A LEI DA FORÇA 

DE DELSARTE USANDO O EXERCÍCIO DE 

ABRIR A BOCA NA VERTICAL, DE FORMA 

A RELAXAR O QUEIXO. 

 

 

 

 

 

 

RESPIRAÇÃO 

NESTA CATEGORIA, EMBORA EM 

ALGUNS CASOS NEM SEMPRE FOSSE 

CONSCIENTE, OS ALUNOS TINHAM UMA 

BOA PERCEÇÃO DO CONCEITO 

“RESPIRAÇÃO DE CANTOR” E APOIO 

DIAFRAGMÁTICO. 

FOI UMA CATEGORIA COM UM PAPEL 

FULCRAL NAS PRIMEIRAS SESSÕES 

PARA QUE APÓS ESTAR MINIMANENTE 

AUTOMATIZADO FOSSE MAIS FÁCIL A 

EXECUÇÃO DAS PEÇAS. 

EXEMPLO DISSO, É O SUJEITO A, EM QUE 

TRABALHOU A LEI DO MOVIMENTO DE 

DELSARTE, ATRAVÉS DO DESENHO DO 

ELÁSTICO PARA O APOIO 

DIAGRAMÁTICO NA PEÇA “LACHEN UND 

WEINEN” 

 

 

 

 

 

 

 

 

       EMISSÃO VOCAL 

APESAR DE JÁ TEREM ABORDADOS A 

NOÇÃO DE “EMISSÃO VOCAL”, NEM 

TODOS ENTENDIAM QUE PARA ESSE 

FATO ACONTECER, TERIA DE SER 

CRIADO UM ESPAÇO INTERIOR 

NECESSÁRIO (LEVANTAMENTO DO 

PALATO), ALIADO AO APOIO, PARA 

MELHORAR A EMISSÃO DO SOM. 

ISSO ACONTECIA COM O SUJEITO B, QUE 

EXPLOROU A LEI DA ALTURA DE 

DELSARTE, QUANDO LHE FOI PEDIDO 

LEVAR O SOM ATRAVÉS DO MOVIMENTO 

DA MÃO, O MAIS LONGE POSSÍVEL. 

           

 

SOBRE ESTA CATEGORIA, FOI 

TRABALHADA E EXPLORADA A 
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            EXPRESSÃO CORPORAL 

EXPRESSIVIDADE E GESTUALIDADE NAS 

PEÇAS REFERIDAS ANTERIORMENTE. O 

INTUITO ERA FAZER COM QUE OS 

SUJEITOS SE LIBERTASSEM E, APÓS A 

INCLUSÃO DOS ELEMENTOS DE 

EXPRESSÃO CORPORAL DE DELSARTE, 

INTERPRETAREM A EXPRESSÃO PEDIDA 

DE FORMA MAIS NATURAL, PARA QUE 

EQUIVALENTEMENTE, AJUDASSE NA 

PROJECÇÃO VOCAL DOS ALUNOS. 

 

 

 

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta fase do trabalho, avalio todos os parâmetros que o constituem, analisando 

os resultados obtidos.  

 

Questão central: 

 

• Será que o envolvimento da gestualidade na execução musical e a 

exploração das afinidades entre som e gesto poderão produzir efeitos 

na melhoria da emissão vocal dos alunos? 

 

 

Por todo o trabalho que foi realizado, desde a implementação de um Programa 

denominado de ELEMENTOS DA EXPRESSÃO CORPORAL DE DELSARTE NO 

ENSINO DA MÚSICA EM ALUNOS DE CANTO, até aos momentos de avaliação, pode-

se dizer que o envolvimento da gestualidade na execução musical e a exploração das 

afinidades entre som e gesto poderão produzir efeitos na melhoria da emissão vocal dos 

alunos. 
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Claro que essa melhoria irá crescer e evoluir conforme a faixa etária de cada 

aluno e principalmente através do empenho que cada um aplicar. Cabe ao professor ser 

um elemento de motivação e persuasão, e sobretudo de exemplo e paciência, para que 

os alunos assimilem o que lhes é pedido. 

 

 

Questões de Investigação: 

 

• Será que a aplicação da Metodologia de F. Delsarte pode influenciar 

a compreensão estética das obras incluídas no programa da 

disciplina de Classe de Canto?   

 

  Verificamos que antes da aplicação do programa, os 3 alunos já 

associavam a gestualidade à compreensão estética, mas mesmo assim, esta variável 

melhorou depois da aplicação do programa de intervenção. 

 

• Será que a inclusão no PROGRAMA de Classe de Canto, da 

gestualidade usada na performance, pode contribuir para 

aperfeiçoar a eficácia técnica e a emissão vocal? 

 

 

Acredito que, depois de assimilados e consciencializados todos os processos 

que intervêm na técnica vocal, o aluno ao estimular e explorar os seus sentimentos e 

expressões, está tão focado em passar uma mensagem ao público, que todas as 

fragilidades a nível de emissão vocal desaparecem naturalmente. 

Isto porque, sendo o Canto, ou o ato de cantar, algo abstrato, faz com que o 

aluno se foque em algo mais físico, como o movimento, o gesto e a criação do mesmo, 

e assim acabe por ultrapassar barreiras ou desmotivações que possam surgir, tornando 

desta forma, o ato de cantar um processo mais prazeroso. 
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2. CONCLUSÕES 

 

Com este Relatório de Estágio, apresentado e estruturado segundo critérios de 

uma investigação científica, descreveu-se a utilização do PROGRAMA DE 

INTERVENÇÃO, que teve como tema central a aplicação de conceitos e exercícios 

retirados da obra de François Delsarte, com os quais procuramos percorrer caminhos 

que pudessem influenciar a expressividade do som na Classe de canto. 

 Criámos um contexto em que colocamos em prática na sala de aula alguns 

exercícios de expressão corporal, propostos por Delsarte, explorando as possíveis 

afinidades entre estes e os elementos da expressão musical. 

O PROGRAMA foi realizado com três alunos da classe de canto, com níveis de 

aprendizagem diferenciados. Foram respeitados os conteúdos programáticos da 

disciplina, curricularmente desenhados e articulados com os objetivos do PROGRAMA 

DE INTERVENÇÃO que nos propusemos levar a cabo já explicitados no âmbito desta 

investigação. Cumpriram-se com êxito o plano de trabalho do PROGRAMA nas aulas.  

Identificados e analisados, observando criticamente o nosso trabalho, cremos poder 

concluir que a nossa proposta didática teve efeitos positivos no desempenho dos alunos 

e compreensão da música como linguagem expressiva. 

Neste sentido, foi muito gratificante, pôr em prática os conhecimentos 

aprendidos com os meus Professores e Orientadores. Tudo o que foi explicitado 

excedeu as minhas espectativas quanto à adesão e a aproveitamento dos alunos que 

participaram no PROGRAMA DE INTERVENÇÃO por nós desenhado e efetivado. Este 

assunto pode ter a maior relevância em contexto escolar e sentimos que ele esteve 

longe de ser esgotado no arco temporal do nosso Estágio Supervisionado. 

Por isso recomendamos a replicação do projeto noutras classes de canto, para 

que se possa avaliar, de forma ainda mais eloquente, como a gestualidade de François 

Delsarte, pode influenciar, técnica e artisticamente, o trabalho nas classes de canto do 

ensino vocacional da música. 
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